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MOTOR COMBINADO E BOMBA LOCOMOVEL A VAPOR 

Devemos á obsequiosidade do sr. A. de la Ro
que a gravura com que hoje illustramos o nosso 
quinzenario, e escolhemol-a de preíerencia entre mui
tas outras que vimos no seu importante estabeleci
mento, porque a machina que representa serve, não 
só como eslancador, mas para irrigarão ou para pro-

comoveis, semi.fixa~, de alia pressão, sem condensa· 
cão, verlicaes ou horisontaes etc. etc. 

Os auctores da machina de que hoje nos propo· 
mos tratar, são os ~rs. Wf.'yher & Larcans, que pro
curaram tornai-a o mais cconomica pos!lh·el com res
peite ao consumo de combusli\•el, pois que sendo 
operarios em um paiz escasso de carvão, dedicaram 
toda a ma intelligencia ao prolJl<'m:i de utilizar todas 
as malerias combusliv<'iS e reduiir o seu dispendio 
diario. O resultado que obtiveram foi importantíssimo, 
pois que excede uma economia de 50 por cento. 

jectar a agua a grande distancia, podendo utilizar-se 
portanto para a extincção de incendios. 

A opinião do sr. Antonio de la Roque a respeíto 
d'esla machina é o mais ravoravel possível, o que 
mais e.os animou a dal·a á estampa, pois que aquelle 
cavalhei ro é pessoa muito intend ida n'estes assumptos, 
não só pelo seu saber e estudo, como pelo grande ti· 
rocinio pratico que tem tido, sendo, como é, ha tan
los annos importador de toda a qualidade de machi· 
nismo, como: niacliinas a vapor de toda a especie, lo· 

A causa principal <la economia realisada por estas 
caldeiras está no retorno da chamma e na mistura per· 
íeita dos productos da combus1ão com o ar quente. 

e na caixa do rogo que se opéra esta rr.i~lura; os 
gazes chPgados ali redemoinham no espaço da mesma 
e completam a sua cc.mbustào sem entrar nos Lubos 
de retorno senão depois de inRammados. 

O combustível, qualquer que elle seja, é pois, 
completamente queimado e é por isso a fornalha 
fumiYora, que quer dizer consumidora do proprio 
fumo. 
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No geral da~ caldeiras tubulares, aqueilas com li· 
1·agein directa, a chapa que recebe os tubos forma 
uma parede da fornalha, de forma ciue os gazes for
mados pela grelha entram immciliatamenle no~ tubos 
e escapam-se para a chaminé com o prejuízo do calor 
que a combustão d'elles <levia produzir. ;\'e:;tas no
vas caldeiras tulrnlares o retorno da chamma aprovC'i· 
ta-se, porem, com todo o calurico que o coml>1Jslivel 
possa dar. 

O grande tubo central qut.! contém a fornalha com 
a sua grelha está circulado de u1n grnnde numero ele 
pequenos tubos para retorno da thamma. O rornhus
tivel queima-se solJre a grelha e aciucce por irradiação; 
os gazes que be prnduzem mi:;tura.n-~e com o ar 
quente e queimam-se, como já di$semos, na cama
ra que c:;ta em seguida á grelha, cedendo atra\·ez das 
paredes d'c>ta lodo o calorico pela irradiação e pelo 
contacto, dando assim todo o calorico que a sua com
bustão tenha produ·lido a uma t11mpcratura elerada, o 
é nos tubos de retorno que esfriam pelo contacto, an
tes de entrar na caixa do rumo, collocada na íreole 
da caldeira, passando depois par,1 a chaminé. 

1'ccm Lambem eslas machinas oulra qualidade 
economica, a dif!iculclade de deterioração das chapa:> 
tubulares, pois que não eslào sujeitas a acção 1lirccta 
do logo e só si!ll ao retorno da chamma cxlincta, 
por cujo motivo solfrerão menos estrago. 

Além da ulilidacle que se podo auferir d'eslas ma
chinas para extinguir fogos, leem ellas outras ulilida· 
des especiaes e vcrcladeiramenle importantes: serem 
locomoveis e servirem par~ irrigação, e~gotos e elt:· 
ncão d'aguas, e, além d'isso, para fornecerem rorca 
motora applicaYel a qualquer outro trabalho por meio 
mechanico necessario na lavoura. 

Estas qualidades contribuíram para que a machi· 
na representada pela vioheta que hoje reproduzimos, 
merecesse honrosos louvores nas cxposirões agricolas 

"" 

REVISTA QUINZENAL 

A quinzena que finda vae estcril de novidade~. 
Nada ha que mereça as honras de chronica e o que 
deu pabulo ao entretenimento da palestra ociosa, foi 
quasi a recapitulação de ludo quanto occorreu ha vin
Le dias a esta parte. 

Fiquemos certos d'uma cousa, as novidades hão 
de abundar logo que os dillentati marquem o seu Jogar 
nas galerias do theatro de S. Bento. Zé povinho já se 
vae prevenindo de bilhete; a e:>treia é com peça noYa 
de grande apparato e presume-se que ha\'erá enchen· 
te a trasl>o1 dar. O que é mysterio é se a companhia 
será equestre, de declamação ou de canto; não pro
curamos indagar, porque somos amanles das sensações 
fortes e queremos uma surpreza que nos assara
pante. 

Mas como a epocha vae de charlatães, quem nos 
dirá a nós que não seja tah·ez a repeticão do= Le 
singe qui mcmt,·e la lanterne ma{Ji1ue=, conto que es
boçamos na pennltima revista? TamlJem se elles come
rem a isca, o povo incumlJiMe-ha de fazer o resto, 
fiquem certos d'isso. 

Dacoreja-sc, porém, isto aqui para nós, que na fu
tura epocha irá a scena=O evangelho em acçào=do 
finado Braz Martins, fazendo os doze tonsurados de 
apostolos. Qual d'elles sahirá Judas? 

de França, e julgamos que, para o sul de Portugal não 
clcixará de faze r relevantes serviços á nossa agricul· 
lura, por isso que as guas dimensões, pczo e custo, 
estão muito cm harmonia com as l!OO!lições locaes e 
com o desen\"ol\•imcolo dos meios mcchanicos que 
muito ad\•ogamos. 

Tem igualmente a caldeira d'e~la machina, forna
lha amovivel para se retirar fóra nas limpezas, assim 
como deposito de \'apor superior e é montada sobre 
duas rodas altas, lendo, além cl'isso, IJoleia e varaes 
para ser conduzida por um cavallo. 

A bomba aclia-sc no extremo ao alcance do tra
IJalhador, assim como o Yulaote, dando a ::ua força 
por meio de correia para o lado onde •e ,.r uma al>er
tura. Duas sapata~ firmes nos dois extremos da cal
deira fixam a mal'11iua immovel, prompla a runccionar 
como força motora ou como L>omba. 

Ele\'a 20:000 lilros por hora, aspirando ela pro
rundidade de 6 metros, e ele\'ª por compressão até á 
altura de 15 mC'tros. Todos os orgão~ são extrcr.la
mcnte simples, rrão exigindo reparações e o seu peío 
total é ele 85 O J..ilos. 

O preço em França d'esta marhina; completa 
como cio dezenho, é de 2:550 francos, ~cndo os tubos 
de aspiração e os de couducção pagos separadamente, 
segundo a extensiío d'elles, conforme a necessidade 
do comprador. 

Haverá um mez pedi a \'. com a maior ur· 
gencia a publicação de i:m artigo como protei;to a vin
gaaçasinbas me;quinhas de que acaba\•a 1le ser alvo a 
Real Associação llumanitaria •Bombeiros \'oluntarios 
do Porto», e hoje \"Cnho ele llO\'O solicitar igual íavor 
para poder tornar h<'m publica a prova 1le considera-

E ia-nos pa$sando o lapso sem darmos por isso; 
elles não são doze, são treze. Doze é um numero sym
bolico, bonito-os doze apostolos, o busifü está no Ju
das. Tirando-lhe alem cl'is:;o a proYa ficam tres que, com 
tal gente, não pode $Cr outra coisa, senào os lres inimi
gos da alma. Ora, para mundo tém já o concgo Alves 
Matheus, para carne. o prior da Lapa e para diabo 
qualquer d'elles á sorte. Por isso não ílcuram oos do
ze, subiram a lrcze, mas ainda aqui não licam, por
que o numero é e11gallinhado e o~ reverendos são fa
talistas. A maré pois tende a subir, a 8ubir sempre, 
e se o padre entra na ordem do dia e pC'ga na moda, 
até os garotos dos jornaes passarão a ser meninos rio 
curo. 

Na probabilidade de crescer o monte, é possível 
que a camara elecliva se conYerta em seminario; peior 
para elles que principia rido por fi,natnwnt1J hão de ne
cessariamente acabar por ctccetera. 

O' immortal Antonio Dinizda Cruz e Silva, porque 
não havias tu de viver ainda, para aspergires com o 
teu ffysS(lpe esles posse~sos cujas cabeças pedem mitra, 
embora os costados peçam outra cousa! 

E não nos ocorre aada, nem me~mo uma novida· 
ele d'algibeira com que possamos encher nma Lira ae 
papel. 

Fica, pois, addiado o cavavo e dopo pw·lcremo. 

* * * 
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rão e defcrencia que alguns nobres filhos do PorLo, 
tiveram para com a supracitada associarão á qual me 
honro de pertencer. 

Esrero que \'., que tem sido um cios mais es
lrenuos defensores dos bombeiros vol unlariM do Porto, 
me relc\'ará as impertinencias corn quo vcnl10 ele novo 
al111sar da sua extrema benoYolcnria o mn d<\ egual
mcnle cn~ejo de poder palcn1ear-ll1e a minha sincera 
amiia<le e gratidão. 

,\migo a:;radl'cido 

Gun.uEn1m GOMES ~·EnN.\:\DE s. 

OS BOMBEIROS VO LUNTARIOS 00 POR TO 

llá pouco m<1is de um mei fui a associarão dos 
IJombciros voluntarios Yiclima ela inai$ ílagrante injus
li1:a, da vingança mais mesquinha e abjccta que é pos· 
~ i\·cl conccbrr-~e. 

Não podendo esses ra~tciros algo1.es saciar as 
sua:;. ira~ no auctor d'e5le artigo que tem a ,·colura 
tlr 1>cr:ilhar itlria$ políticas ccntrari<1s á$ d'ellC$1 (mo
ti,·o pelo qual o odeiam', proruraram ferir uma iosli
t11irão pre~tatlia qne elle criou e tem,sahido sustentar 
com digni1la1le, apesar do:> terri\•eis e humilh:rntes re
,·czes porque tem passado. 

Sim, lcnl1ram prejud icar uma corporação que é 
para mim nma segunda familia, uma corporação que 
crn prew tanto como aquclles entes que me são mais 
caros 1 Consegu iram conrnncer alguns o.~sociados a 
que retiras~cm as suas quotas mcnsae~ , rirocurando 
por e~la forma fazei-a fenec0r á mingua de recursos! 

llcvollci-me indignado contra um procedimrnlo 
tão \'il, tão mesquinhamente iaíamr, não só porque 

Passemos aos Lheatros que nos \'ão dar o assum
plo sumcieotc para fazermos chronica. 

No thcatro Baquel subiu ullimamrnte á sceoa a 
zarzuela em 2 actos, traducrão de "' • * no dizer dos 
programmas e cartazes e musica de D. José Rogel: 
As ama;;onas de 1'ormes. 

O assumpto ela per,a é cngrara<lo e corre anima
do de principio a lim. A musica é lindissima. E o de
sempenho por parle dos arlislas da companhia é mais 
que rasoavel, 

Esta •a1·mela é já assaz conhecida do nosso pu
ulico, c1ue a tem ouvido em varias epocas, l.Jem e mal 
desempenhada. 

)loriones, a sympathica Scguidi/lri cio Processo, 
escolhera-a pdra faze r o seu ))eneficio em Lisboa e, 
pelo \•bto, a graciosa aclriz, foi infeliz na e::colba, 
por,1ue 03 lisl.lonenses esquecendo-se de que assistiam 
á festa artística d'uma mulher e e~trangcira patearam
na sem contemplação ele qualidade alguma. 

Ora todos estes factos faziam rcceia l' um desfe
cho da peça, menos agradavel. 

Não queremos dizer com i.;Lo que a zar:iuela se
ja para artistas de certa força, que não é; nem nos 
ahafanraremos lambem a dizer, em vi$la de confron
tos, que estejam a altura da parlilun hespanhola os 
artistas do Lhealro de que Yilros fallando; cm Lodo o 
caso corria de boca em IJoca que haYeria pleoo fiasco. 
'ão vingaram porém os lioalos dos OO\'cleiros assus· 

tadores e assustadiços. 

aquella a~soriarão, apezar de eu alli occupar um car
go im pol't:1ntc, de,·ido á muita l.Jenevolencía e amizade 
dos mru,; con.;ocios e não aos meus me1·ecimentQS pes· 
soac>, não podia de forma alguma sei' solidaria na 
responsabi 1 i. ladc dos meus actos particulares; e por
que, além d'i~so, a> pessoas ali filiadas eram cidadãos 
portuguezcs no livre goso dos seus direitos civis. 

Apezar da indignação que então me suílocava e 
que ainda hoje se não desvaneceu, tive a generosidade 
de não personalisar pessoa alguma, apezar de muito 
instado para isso; e fui assaz magnanimo, uzando de 
linguagem bene,·ola de mais pari quem re,·ela\'a tan
ta maldade, indignidade tão proslituida. 

Não me arrependo; o seu proprio castigo e· hu
milharão estão no remorso da sua consciencia, se é que 
a Leem e não ha in~ompalibilidade entre ella e a per
versidade d'elles. l::u podia, é verdade, tomar um des
forço pessoal; mas, com franqueza o digo, ainda não 
pude vencer a reluctancia ela minha IJota qúe tl'eme 
com a ideia do contacto da extremidade das co~tas de 
tão indigno~ prrsonagens. Deixemol-os, portanto, em 
doce conc11hinagem com as suas iniquidades e alei
\'Osia<, porque o publico sensato já os julgou, já pro
nunciou ~ohl'e ellcs o seu veredfotum e já ,·:ngou a 
associaràl) do ullrage que lhe Ot.eram esses CO\'artles. 

:-\ão sei, ,;e dc,·ido á iolluencia exercida pelo ar
tigo qu<' t•m 26 do mez de OululJro ultimo publiquei 
n'csle prri·itlictt, se por mera espontaneidade e dedi
cação, trm tido a Real Associação llumaoitaria «Bom
beiros \'olunlarios do Porlo» a demon~tração mais ca
hal e significativa do grande apreço em que 6 lida, 
pois que c0rca de cincoenta cavalheiros leem vindo 
de mot11 prnpl'io inscrever os seus nomes como so
cios proleclorcs e. outros leem feilo olTerlas vai iosas., 

Qtll' pal'all(•l0! Que contraste~ Que antithese! 
Ainda hem que n'este arduo e espinhoso caminho 

que ,·oluntariame11te trilhamos, nem ludo ,;ão abrolhos, 

A coisa fcz-::e pelo melhor; e a ;; n·;;ucl!i passou; 
o que não passou foi o fiasco da goela dos a rruacci
ros. 

Thomaiia Velloso, Victorioa, exhibe-nos uma ra
pariga dos diabos, de cal.Jellinho na venta e tic- lacs 
no corarão de mulher mor.a, formosa e apaixonada. 
A endiabraria pensionisla com o arrojo da juvcolude 
e d'um paLl'io lisrno capaz de ludo, menos de mosque
tes e de e,;padeiraclas, consegue armar as suas com
panheiras de collegio e razer rosto ao inimigo, se elle 
sr atrever a querer entrar muros a dentro da cerca 
ela pensão de Tormes; d'aqui o titulo Ja :;ar;;uela. 

A gracio~a arlisla vae bem, na parle dramalica, 
e segue ra~oavelmeote na canlanle. As \'estes hespa
nholas assentam maravilhosamente n'aquelle corpo ele
gante cheio dos requebros donairosos das ma9as da 
Andaluzia. 

Vestida á hespanhola trae-a simplesmente a pro
nuncia; o mais não ha nada que sr diga não ler o 
cunho e~pecia l das formosas filhas d'Eva, com E:dcn 
estabelecido á beil'a do Xenil ou do Guadalquivir. A 
poslurn da mantilha, o saracoteio saleroso do corpo, o 
meneio galante, o andar gracioso, a mirnda colubri
oa, em summa uma hespanhola de la licrra de Al<wia 
Srmtisima, llcn1i de sal y pimier~la, capaz de enga
nar lodos os sentidos se fallasse un poquito de castcl
lano, o de andal1i;! .. . 

Dias da-nos Quinlino, um hortelão E:ngraçado, ou 
um engraçado hortelão, â-escolha. E' pena que este 
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e que de quando em quando dep1ramos com um lím
pido e cristalino arroio que nM consola e no~ sacia, 
restabelecendo-nos as forças e a corag.•m para arros
tarmos coro lodos os perigos, todas as 'ícis:>íludes que 
enxameiam a vereda da glori,1 a que Lo lo o bombeiro 
almeja, seja elle voluntario ou procure n'aquella no
bre e humanílaría carreira os meil)5 de subsi~t'3ncia. 

Foi pua dar a esse~ benemerílo3 cidadãos uma 
prova publica da minha muita gratiilão para com elles 
pela espontaneidade com que> se olfereceram para au
xiliar com a sua prolecção e honrar com a sua cama
radagem uma corporarão que sempre se tem esforça
do por se tornar digna da nobre cidade do Porto, que 
lhe foi berço e tem dado girarida por tanto tempo, 
que eu sollicitei do digno proprietario d'este periodico 
a publicação d'este artigo. Além d'i~so, tendo sido tão 
próvido em dar publicidade á infamia, não permitte o 
meu caracter que cu occulte ou delongue a publica
ção do acto ele generosidade e dedicação que acabo 
ele referil'. 

O appello que no fina l do ultimo artigo dirigi 
aos meus cooterraneos, encontrou echo nos seus cora
ções generosos e phílanthropicos; e creiam tão bene
meríto~ e dignos concidadãos, que Lorn1ndo-me inter
prete da corporação que beneficiaram, eu lhes paten
teie o seu eterno reconhecimento e lhes assegure 
que se é possível tornai-a mais sollícíta e esforçada 
nos deveres humanílaríos que se impoz eu serei io
caoçavel para o conseguir. 

Novo carro de material 

Já foi entregue á Real Associação Humanilaria 
«Bombeiros Volunlarios do Porto» o noYo carro <Jc 

artista ~ão dé á veia comica de que dispõe, pelo me
nos, uma parcella de originalidade para cada typo que 
ex bibe. 

E' sempre o mesmo typo al<Yrpado com dí lferença 
de caracterisação. 

Nas Quaf!l·o mulheres n'uma casa, na Princeza 
kmlina nas Amazonas de Tormes e em tudo o mais . } 

os mesmos meneios, a mesma fa lia, o mesmp to lo; 
chama-sé José, Joaquim ou João, veste casaco ou ja
leco e eis no que dillore. Quem o vó lembra-se de o 
ter já vi:ito em iJentíco papel, e muitas vezes é uma 
estreia em peça nova. 

A unica creação d'esle artista é no Velhinho do 
a::ylo: no Sachristão 1>oliUco achamol-o ressentido da 
mesma Yulgaridade, que se dá com os ~eus outros pa
peis. 

Ora, realmente, é pena que um artista dispondo 
de recursos valiosos, descaia em Yisar simplesmente 
ao riso da plateia e não á arle que professa. 

-Seua, D. Ilílario dei Pino, vae bem, comquanlo 
muílissimo frouxo durante o segundo acto, em que 
parece esquecer-se da uniformidade, que deve im· 
primír ao papel em que se encarna. Não é este Lão 
difficil que o aclor se cance no pequeno decurso d'um 
acto, e que se canrasse é mister Ler sempre em lem
brança a arte, e o publico que está atlento a ver e a 
ouvir. 

-M<1ría Joannn, O. Maria Salomé, está desloca
dissima; é a negação de quanlo pode e vale. Má ca-

material, modelado por Guilherme Fernandes e execu
tado por 1\ntonio lloreira da SilYa Couto. 

l'\o domingo 23 do mez lindo foi um piquete de 
bombeiros ,·olunlarios acompanhado do sr. Inspector 
Geral dos incendios á officina de pintura para acom
panharem o carro até ao quartel. 

No regresso, passaram por algumas das ruas mais 
íngremes e de mais dimc1I transito, para se certifica
rem da solidez e qualidade do novo carro, que nada 
deixa a desejar, não só pela maneira engenhosa como 
está disposto, como pela sua con!ltrucção e mão d' obra. 

São digno~ de bom merecidos elogios, não só o 
seu auctor, que so tom dedicado ao estudo d"esta es
pecialidade, mas igualmente o constructor, que se hou
ve magistralmente e por forma a accentuar mais uma 
vez o credito q11e soube adquirir corn muito do mate
rial que tom construido para quasi tudas as compa
nllias de inccndíos do norte, das quaes tem sido o 
fornecedor, bem como da camara municipal do Porto. 

Já em um cios numoros passados fizemos uma peque- -
na dcscripção d'cste novo apparclh'l que veio preen
cher uma lacuna muito seosivcl, pois que nenhum dos 
carros até hoje constrnidos sitisfazia ás cxigencias do 
serviço ele incondíos; o portanto, não só por este mo
tivo, mas porque tencionamos apresentai-o em gravu
ra, rescn·ar-nos-hemos para então fazermos uma des
cripção o mais completa possivol. 

Este novo carro mereceu por tal fórma a appro
vação do sr. lnspector Geral, que s. ex.ª já mandou 
construir dois pelo mesmo systema para o serviço da 
municipalidade, com a clilferença de serem tirados por 
homens e não por cavallos, não lendo portanto a ban
cada para o cocheiro e piquete ele cinco bombeiros. 

Só depois do dia 15 de Dezembro é que o novo 
carro começará a sahir para os íncendios, porque ain 
da não estão concluidas as duas escadas prussianas e 
à crnchet~ que fazem parte do sou material. 

recterísação, mau canto e acanhamento; como não 
está no genero ressente-se bas~anto, demasiado, talvez, 
para o caso. 

Os restantes artistas e coros não desmancham. 
A instrumentarão é perfeita e os vestuarios bons. 
nesumíndo a zarzuela «Ama::onas de Tormes» , 

mesmo apesa r dos senões apontados apresenta-se digna 
de vór-sc e é uma elas peças de mais bonita musica e 
engraçado entrecho que tem ido á sceoa no. theatro 
Baquot. 

Em varíos beneftcíos subiram á scena, durante 
a quinzena Onda, as conhecidas comedias- Os medi
cos, Q iatro mulheres n'uma casa, Sanscio, o contra
bandista e outras, sendo os seus interpretes condi
gnamente acolhidos. 

-Estreiou-se mais a opereta em um aclo-Os 
1vnuos, letra de Alfredo Campos e musica de Alves 
Rente. 

E' uma comedia que se apresenla desprendida 
d'enredos á sobreposse, caseira, com ditos engraça
dos. A musica é de lindo elfeito, como a sabe fa zer 
Alves Rente. A opereta aõradou e os seus interpretes 
souberam merecer os applausos cio publico. 

No proxímo dia 3 de dezembro deve elfectuar-se 
n'este theatro o espectaculo promovido pela Real So
ciedade d'Amadores, L1i:; e Caddade. 

Esta festa 6 dada cm beneficio da pobreza en · 
vergonhada, afim de solemnisar a festa do Natal. 

Os redditos do espectaculo serão entregues ás 
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E lerminando, não podemos deixar de lournr a di
gna corporação dos bombeiros voluntarios, pela ma
neira como se vae desempenhando da ardua tarefa a 
que se obrigou, apezar da escacez de recursos e dos 
contratempos de que tem sido victima; e esperamos que 
estas nossas palavras e a protecção que algumas almas 
generosas lhe tem dispensado sirvam de estimulo para 
que nunca desmereça do bom conceito em que é lida 
por Lodos. 

OS DOIS ESPECTACULOS 

Tem sido grande a procura de bilhetes para os 
dois espetaculos por amadores que deverão realisar
se no Real Theatro de S. João e no Circo Olympico do 
Palacio de Crystal, em beneficio da Real Associação 
Humanitaria «Bombeiros Voluntarios do Porto» coofMme 
noticiamos no numero antecedente. 

Os camarotes já estão todos tomados, assim como 
grande numero de cadeiras, o que na verdade esti
mamos, pois que muito desejaríamos que o producto 
das duas recitas podesse desempenhar aquella digna 
associação, que hoje poderia estar muito Oorescente se 
não foss1' m os revezes que a leem opprimido. 

Sem querermos olfender os cavalheiros que toma
ram sobre si o encargo de promover a reali$ação dos 
dois beneficios e não ob$lante o bom conceito que nos 
merecem, não só pela sua muita intel ligeocia e crite
rio, mas pela sua illustração, lembrar- lhes-hemos a 
conveniencia de serem escrupulosos na entrega dos 
bilhetes para evitarem que caiam nas mãos dos con
tratadores ou deixem de ser servidas aquellas pessoas 
a quem a associação tanto deve. 

Os ensaios teem continuado activamente e tudo 

redacções da Aotualidade e do Jornal da Afanhà, e 
distribuídos por estes jornaes em esmolas aos pobre
sinhos, de quem o Sublime Evangelisador, cujo natal 
solemnisam, dizia que eram os seus mais amados. 

Os nobres mancebos que compõem esta beneme
rita sociedade não ~e e8queceram dos desprotegidos da 
fo rtuna, que mais lamentam a sua triste sorte e mais 
pesado acham o jugo da desgraça, no tempo da sanLa 
f~sta que, commemoraram alegres, Deus sabe, quan
tas vezes, sem pela mente lhes passar que viria um 
dia, em que o lar não tivesse fogo que os acalentasse, 
nem o armario pão que lhes matasse a fom e! Bem ha
jam os benemeritos moços, e Deus llJe pague em an
nos de santa felicidade e ditosa paz, cada uma das 
lagrimas que vão encbugar e das que vão fazer ver
ter de santa, de doida alegria aos pobresinhos, a quem 
soccorrem. 

Bemditos sejam. 

* 
* * 

No theatro do Principe Real Lêm subido á scena 
em primeira audição n'esLa epocha, alguns dramas e 
comedias que fizeram a epocha passada no Baquet. 

De todos porém, estremaremos O Espelho da Viw
dade, que tem dado innumeras encheo.tes e continua
ria a dar, se não ÍO$Se a urgenci~. da empreza em 
substituir peças vistas por novas. A ultima vez ou 

nos faz antever um triumpho completo para os illus· 
tres amadores, que tão proveitosamente sabem empre
gar as suas horas de ocio. 

Alguns fatos, sabemos nó~, vieram de Pariz e são 
na verdade, não só riquíssimos, mas de finíssimo gosto, 
assim como o jogo de bolas para os exercícios mala
bares, que é o que ha de melhor n'aquelle genero. 

Tony Grice, o afamado olow1i que Henrique Diaz 
apresentava como um dos primeiros n'aquella especia· 
tidade, encontrou em Carlos de Almeida um rival, por 
que este cavalheiro já execu ta quagi todos os traba· 
lhos que aquelle artista ali apresentou . 

A dança da pá, pelo meno5, é talvez desempe
nhada com mais certeza e graça por Carlos d' Almeida, 
do que o era por Tony Grice. 

J. Mousac, o nosso primeiro gymnasta , alêm do 
tral.Jalho das argollas, em que é exímio e perfeito, 
vae apresentar um tripie exercício de torniquete. 

Nas comedias que deverão representar-~e no thea
tro de S. João, tomam parte senhoras e cavalheiros 
da nossa primeira sociedade, cujos excelleoles mere
cimentos artísticos já tivemos a ventura de poder apre
ciar por mais de uma vez em recitas de caridade. 

Representar-se-ha tamben1 uma scena-comica es
cripta expressamente para esta recita por Guilherme 
Ferna11des, a qual será desempenhada por Carlos d'Al· 
meida, cuja veia comica é inexcedível de graça e de 
naturalidade. 

Eduardo Alves prepara uma su rpreza em presti
digitação que necessariamente causará eothusiasmo de
lirante e colherá estrepitosos applausos. Quizeramos 
revelar essa sorte, que julgamos ser novidade, mas 
obrigaram-nos a guardar o rnais rigoroso sigillo 

Eduardo Alves é um d'estes talentos privilegiados 
para os quaes não ha difficuldades invencíveis e entre 
os muitos trabalhos de prestidigitação que sabe exe- · 
cutar na perfeição, sobresae extraordinariamente aos 

bouve O Espelho da Verdade, o 'theatro mal compor· 
tara a imponente multidã) que assistia ao espectacu
lo. Todos se apresentaram a dar o seu adeus de des
pedida á phanthasiosa producção de Garraio, e muita 
gente, que ainda não tinha visto e se reservava para 
as ultimas vezes, apressurou-se a comparecer, senão 
em vez de lhe ficar a saudade da peça, ficar-lhe-ia o 
pesar de a não ter visto. 

Como novidade estreou-se um dia d'estes-Um 
amigo dos diabos, comedia de Gervasio Lobato, cheia 
de ditos anos, de epigramrnas inotfensivos, de qui pro
quos engraçados e de situações comicas a valer. 

A verve e o talento do autor-deram-se as mãos e 
apresentaram-nos um bijou precioso, uma producção 
chistosissima, em que os interlocutores calçam luva de 
quatro ou seis botões e usam o dialog/l esmerilhado 
do escolhido convívio do espirituosíssimo author. 

O desempenho foi primoroso. 
N'esta comedia fizemos um reparo que gostosa

mente nos impressionou. Dioiz, o actor novel a quem, 
no anuo passado e n'esta mesma chronica, rccommen
da vamos a abstenção do ultimo peccado mortal e que, 
em vez de curar da emenda, optàra pelo despropozito 
e pelo exaggcro, Diniz, dizíamos nós, trata de se res
sarcir do tempo perdido e mal gasto, estuclando. 

Causava-nos embirração a teimosia d1este rapaz 
em torcer a vocação e a arte, agora, porém, apraz
nos registar, que tende a haver-se com naturalidad e e 
precisão e que segue a escóla, que o hade levar ao 
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melhores o mais afamados professores, cm escamotea
ção sem o au.xilio de apparl'lhos e cm sortes de car
tas. Além d'isso, sendo, como é, um 9e1~1leman, dota
do de fJoissima graça e maneiras distinctas, salJe dar 
maior realce a todo$ os trabalhos e prender sem en
fado, durante muitas horas, a allcnção 1los espectado
res. 

Tudo, portanto, nos faz crér que serão dois cs
pecLaculos surprehendentcs. 

A Escada Ingleza 
( 1'1.t.NODH.t.S) 

Ili 

Trataremos hoje do manejo da escada ingleza ou 
militar, com dois bombeiros apenas, o que é de con
vcniencia saber-se, porq uo podo clar-sc repelidas ve
zes o caso do não apparoccrcm no local do sinistro os 
tros bombeiros designados como sendo os prccizos 
para que a manobra seja executada com segurança e 
rapidez. 

Os exercícios de que nos vamos occupar são pre
cisamente uma copia das regra~ des!gnadas nos dois 
ullimos numero$ d'osto pcriodico. Quando houver de 
lc\'antar-se mais de Iro; lanros, os o.•• 1 e 2 traba
lham juntos como já foi explicado; e cm todos os outros 
mo,·imentos a tarefa do terceiro bombeiro é distribuí
da por estes dois. 

.\ccresCP, port1010, ha\•cr mais Ires mo\imentos 
do que no exercício com Ires homens; mas se auen
tarmos bem, observar-sc-ha que são apenas as mudan
ças de mão e que os priocipios são os mesmos já 
apontados, não offcrccendo por conscquencia difficulda-

que ambiciona e nós sinceramente desejamos. Com 
muito estudo e perse,·eranr,a tudo se vence. 

Devo boje sul>ir á scona em beneficio do sympa
lhico actor iilagalhães-0 Al-oo do Sant' Anna, drama ox
trahido pelo sr. Carlos Dorgcs cio esplcndido romance 
d'egual titulo do illustre visconde d'Almeida Garret. 

A acr.ão prende com esta cidade e em tempos de 
D. Pedro 1, o querido da infeliz O. lgnez de Castro, e a 
quem a historia cogoo.ninou ele Crú. A contextura 
basca-se no rapto de Aooinhas, a prometlida de Vasco. 
O lJispo do Porto enamorado da gentilíssima formosu
ra d'esta, encarrega de raptai-a o arcediago d'Oliveira 
Payo Guterres, o que este leva a ell'cilo na occasião em 
qne Anninhas vae a passar junto ao Arco de Saot' An
na, no burgo da Sé. D'aqui o titulo do romance, que 
segue em intrigas opiscopacs e ameaças dos populares 
á frente dos quaes se colloca Vasco, que, a lodo o tran
se, procura arreb~tar ao bispo desleal o seu anjo que 
ellc retem n'uma masmorra, até á chegada de D. Pe
dro 1, que, sabedor da intriga, inlíma ao lJispo a entre
ga d'Anninhas, e decerto castigaria a torpe indignida
de d'este, se não lhe valessem os rogos de Vasco, que 
á ultima hora sabe ser filho da bruxa de Gaya e do 
bispo, que por sua vez se arrepende. 

A distrilJuição dos priocipaes papeis cabe aos ac
tores: Magalhães, que faz de D. Pedro I, Gama- bispo 
do Porto, Soller-Vasco, Payo Guterres-D. d'Almt'i
da, Foilo-Pêro Gão, Carmen-Guiomar, Amelia Gar
raio-Anninhas. 

de alguma na sua oxcrurão, quando os bombeiros 
estejam bem praclicos nas manobras com Ires ho
mens. 

Eis o processo a seguir: 
«Preparar» os u.•• 1 e 2 rollocam-sc como já an

teriormente se disse. 
«llontar» O u.0 2 vae huscar o lanro que tem as 

girellas e entrega-o ao n.0 1. 
«Um • - uDois»-«Tres• - <1Quatro»-como ante

riormente se designou no exercício de Ires com refe
rencia aos n.•• 1 e 3, compelindo, porlanto, agora ao 
n. 0 2 obser\'ar que a escada conserve sempre o cqui
librio o os lanç.os fiquem hem unidos. 

cOutro lanço ctc.»-0 n. 0 2 colloca-so á esquer
da do n.• 1 como no oxorcicio elo Ires e preparam-se 
para levantar a escada. 

«Um»-c< Doiso-'l'rcs» -Como anteriormente, len
do sempre o Clúdado cio unir as mãos e os cotovel!os 
para haver mais firmeza. 

«Qualr0»- 0 n.0 2 mnda a mão esquerda que se
gura o banzo, cérca de oito ccntimotros para bai.xo, 
para dar logar á mão esquerda cio n.• 1. 

«Cinco» -O n.• 1 muda rapiclamcnlú, mas sem fa
zer balanço, a mão esquerda para o banzo esquerdo, 
dando ao mesmo Lcmpo, se fc}1· preciso, um passo late
ral 'n'aquella direcção e logo que a mão esteja bem 
firme, dirá: cPrompto» . 

cScis,,-A esta orclem, que nunca dc,·orá ser da
da sem que o n,• t tenha dito «Prompto, • o n. 0 2 lar
ga a mão da escada com a maior prccaurão possível 
para não a fazer estremecer ou balancear. 

«Scte»-0 n.• 2 accrcsc•cnta outro lanço, pela 
maneira designada para o n. 0 3, no nosso pPnullimo 
numero. 

cOito>>-0 n.0 1 deixa pouzar a escada e o n.• 2 
verifica se o lanço fü·ou hem ligado. 

«Outro lanço, elc.-Pclo mesmo systcma o assim 

Para o seguinte numero fallaremos da extracção 
do drama e do desempenho, que a julgar pelos artis
tas conscienciosos a quem está confiado, deve ser re
gularíssimo. 

IMcvo nllimamcntc n'cstc theatro, mudado do Oa
quet, o famigerado M. llargC'on do VivC'rols, que veio 
expres~amente apresentar, por paga, a celebre inven
ção do americano l~d ison - o phonographo. 

E' inutil fallar d'csLc apparclho quo toda a gente 
viu, mas seja·nos licito cxpô1· a no~sa humilde opi
nião, que vae d'cncoolro â ele toda a imprensa da lo
calidade e da pro,·incia. Perdoem-nos a franqueza. 

fü. de Vivcrols pode ser lutlo o que quizcrcm, 
pode ser digno das condccorarõ<'s (?) que lllc ornam 
a sobre-casaca e digno até de ser vi~condc do seu nome, 
mas o que não padece duvida ó que não fai mais nem 
menos de que o páprl de agente ela casa constructora 
americana para a vratla dos seu~ artefactos ;-se per
cebe alguma commissilo pelo seu trabalho é infame 
que abuse dos thealros e da bol~a do pulJlico para a 
apresentação do phonographo; se não é agente e sim
plesmente um especulador, que pela compra do instru
mento raz da exbilJição d'elle o seu ganha pão, é o 
puro charlatão. Não lhe concedemos mais do que estes 
foros. 

Em todo o caso estamos sinceramente admirados 
de ainda não lhe pender da lapolla da sobre-casaca a 
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succossi\'amente com respeito a mais lanços se forem 
procizos. 

lla,·ondo muito cuida1lo, poJer-::;o-ha ligar cinco 
até seis lanros ; porém como o n. 0 1 lenha de abran
ger com as mão~ os banzos da escada, clifficilmente 
poderà supportar o pezo de maior numero de lan
ços. 

emprc que os lanros tiverem de ser ligados só 
por dois homens, será conveniente trazer o pé da es
cada a distancia considcravel da parede para lhe di
minuir o pezo ou a pressão, podendo depois aproximar
sc mais até formar o angulo que fôr julgado mais con
vc11iente para o scn·iço que houver de executar-se. 

«Desmontar» - O n.º 1 colloca-se entre a escada 
e a parede, com a frente para aquolla e o n. º 2 em 
frente do n. • l. 

«Un1»-0 n.0 1 segura o segundo lanço pelos ban
zos, cêrca de doz centímetros abaixo do primeiro de
grau. 

«Dois»-0 n.0 l ergue a escada cêrca de seis 
centimetros o sendo nocessario, o n.0 2 poderá auxi
liai-o, col locando as mãos nos banzos do primeiro 
lanço. 

•Trcs»-0 n. 0 2 lil'a o primeiro lanço pelo pro
cesso explicado anteriormente, e pondo-o ele parle o 
mais depressa possivol, vem segurar no pé da escada 
para auxiliar o n. 0 l na descida. 

«Quatro•-Ambos descem a escada movendo as 
mãos alternada o compas~aclamenle. Esta manobra é 
extremamente difliril o perigosa e carece, portanto, do 
maior cuidado para se evitar que a cabeça ela escada 
oscille do mais para qualquer dos lados, porque, dado 
o caso que perca o equihbrio, será quasi impossiYel 
aos homens o sustentai-a. 

«Ciuco» -- Pouzam a escada e o n.0 2 verifica se 
ficou bem collocada. 

«Outro lanro•-Pelo mesmo processo e assim por 

cruz de Cbristo ou da Conceirão, tendo exhiliido gra
tuitamente 0111 l,isboa ao snr. ~larian110 de Carvalho o 
apparelho de E11ison. E' p1·ova,·cl que o nobre minis
tro in pa1·1ibus, re~erve para mais tarde a mercé; 
agraciador e agraciado são da mesma eslôfa, um nou
co inlrujõo~inhos 6 verdade, mas vão ganhando a sua 
vida honradamoute. Que seja por muitos annos e 
bons o nós que os contemos. Que lhes preste ! 

* 1" * 
O theatro da 'I'rindado tem lido uma concorren

cia lisongoira. Tom continuado em scena O 'litJ,ufragio 
da fragata illeduza-e O castigo do ceu, ou o diltido 
imiversal--, apar d'cutras comedias que têm ido em 
beneficio. 

Devo brevt'mente suuir à scena O tambor do 1·e
gimento. 

A peça 6 espectaculosa e reuno em si os pode
rosos auraclivos, que hão de chamar ao theatro a sur
ílciente aflluencia do gente. Merece ,·er-se. 

O desempenho, a julgar pelos ensaios, é regular, 
e o PO\'O ')Ue go~ta d'epiEO<lios uellicos, estrondear de 
canhõe~, rufos de tambores e fusilar de mosquetaria, 
lá estará sempre cahido a electri~ar os artistas com 
applausos e a empreza com as esportulas da entrada. 
Auguramos-lhos isso! 

* *. 

diante até restarem apenas dois lanços, os quaes serão 
cle51igados como anloriormenlo so designou no exercí
cio para tres homens, sendo apenas o n." 3 substiluido 
pelo n.º 2. 

Incendios n'csta cidade de 1 a 30 
de novembro 

6 de novembro-Ao meio dia. Calçada da Fer
,·ença, Villa Nora de Gaya, Padaria. Tinham seguro o 
predio e o estabelecimento. Os prejuizos orçam-se em 
l 5(1i)000 róis. Domua do prPmio, a bomba da Villa, 
sendo as primeiras a comparecer ela cidade a n.º 4 (S. 
João No,•o) e a dos Voluntarios. 

u de riovembro-A 's 7 horas da tarde. Rua de 
Sanl' Anna n. 0 42, ti. 0 anelar. Propriedade de José dos 
Santos Oliveira, habitada por Francisco Pereira de Car
valho. Os prrjuizos no prod io e na mobilia calculam
se em 2501SOOO róis. Bomlia do premio, a n. 0 t1. Com
pareceu em segundo logar, a cios Voluntarios. 

14 ele no1:embro-A's 7 horas da tarde. Rua do 
General •rorres n. 0 655 . Estancia do madeiras que tem 
seguro na Bonança e de que é propriotario, Eduardo 
Augusto d'Oliveira. A uomba que primeiro comp;ireceu 
foi a da Villa, seguindo-se-lhe a dos Voluntarios. 

14 de novembro-A's 8 horas da noite: Rua da 
Duqueza de Bragança. Principio de incenclio no predio 
o.º 72, habitado por José Joaquim Leite Borges. Ex
tincto pela gente ela casa com auxilio da patrulha. 

16 de novembro-A's 2 horas e meia da larde. 
Rua do General 1'orres n.0 24 em Villa No,·a de Gav~ . 
Principio de inccndio na chaminé da casa de que é 
ioquilioo )laooel Aulonio Barbosa. Não foram necessa
rios os soccorros publicos. 

19 de novembro -A'~ 11 horas da manhã. Rua 

Vao-sr appro.ximando o inverno e para que tudo 
o todos estejam prevcoiclos da chegada de tão pluvio
so ~<>nho r, fez-se annunciar ha dias pelos seus batedo
res avançados-uns dias mal encarados, que nos fus
tigaram cara e corpo com os chicotes chuvosos das 
cordas d'agua. Se ellos, os biltres, fazem d'estas na 
ausencia cio verdadeiro senhor e em casa alheia, como 
ó a do outornno, que será quando o inverno se apre
sentar a tomar posse dos Lres mezos e meio de resi
<lencia, que por direito hereditario lhe são devedores. 

O calendario, que ó a chronica do high-life do tem
po, dá-nos a chegada do friorento sonh0r de 2 l para 
22 de dezembro. Quer dizer que nas aote-\'esperas da 
noite das rabanadas de mel haverá dias e noites de 
rabanadas de vento, e como as primeiras ral>anaclas 
costumam ser molhadinhas aos quartilhos e canadas, 
o inverno não quer ncar alraz e propõe-se a molhar as 
segundas aos potes d'agua. Fiamos que não será agua 
de rosas, mas lambem não será agua d'ov.tra cousa, 
como a que Xantippa despejava da janella sobre a ca
beça de Socrates, o esposo do sou coração e da sua 
birra. 

!'elo sim e pelo não, a seu tempo, emborracbe
mo-nos lodos, queremos dizer, vistamo-nos de borra-
cha, e o que fôr soará. · 

Au revoir. 

FnA 'l'ELLO. 
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da Rainha. Inccndio n'uma c~sa da ilha n. 0 i6 de que 
é propriclario Antonio José Gomes Franco e inquilino 
llrancisco Martins. O fogo declarou-se n'urna sobre-lo
ja, tle;.truiotlo uma porção de madeira e damnilicanclo 
urna parte da mencionada sobre-loja. 'fioba-o seguro 
a Companhia Uonança. Os prejuízos foram pequenos. 
'l'raba!hou na extincção a bomba n.0 5 a primeira a 
comparecer, seguin&o-se-lhe a elos Volunlarios. 

20 de novembro-A's 7 horas da tarde. Feira de 
S. Dento n.0 :25 a 27, principio de incendio n'um ar
rnazcm l'ituado nas trazeiras da caza que occupa o 
n<'gociantu h:>je fallido, Jo;.é Jnlio da Cosia e que é 
propri<'dadr de Domingos d'Almeida Ribeiro. O f<'go 
daclarou - ~e n'uma porção de papeis velhos ql'e alli 
estavam amontoados e bastaram pua o apagar alguns 
baldes d'agua. As torres não deram signal, compare
centlo no entanto a bomba n. 0 1 e a dos \'(lluntariôs. 

20 de novcmbro-A's 5 horas da tarde, rua do 
Carmo n. 0 3. Casa habitada pelas mod istas Selliers. 
Principio de incentlio por se ter inílanirnado uma por
ção de petroleo. Não teve conscqueocias de maior. 
As torres não deram signal. 

Além cios sinistros que deixamos noticiados, te· 
rr.o~ lambem a noticiar o desabamento occorrido o'um 
casarão que sen·ia de distillação d'aguardeute no dia 
19 do corrente, pela~ 7 horas da tarde na rua de Ce
dofeita, ao Ribeirinho. 

A íabrica era propriedade de José Domingues de 
llarros que ílzera armazenar n'um salão do primeiro 
antiar grande porção de Ugo, cujo peso, fazendo ceder 
o travejamento ar; asiou as paredes e conseguinte· 
meato a armacão. O panico que o desabamento causou 
roi grande. Logo que se soube a noticia correu ao local 
do sinistro um grupo de bombeirus volunlarios com os 
instrumentos apropriados para aquelle trabalho, pois 
se diziam que tinham ficado soterradas algumas pes
soas, o que se aYeriguou não ~cr exaclo, ficando ape
na~ quites com leves ccintusões dous indh·iduos que 
na occa~iào estavam no armazem com os operarios. 

Compareceu o sr. in~peclor geral dos incendios, 
engrnheiro tia camara e um piquete da guarda municipal. 

Para acudir a este sinistro não se fizeram signaes 
alguns. 

O policia civil que girava na rua cio Bomjardim 
na noite de 23 do corrente.e .. álguns \'i sinhos da casa 
n. º 494 da mesma rua reclamaram o auxil io da bomba 
dos voluntarios por suspeitarem que alli houvesse in
cendio. Averiguadas as cousas Yiu-se que o inquilino 
se occupava com uns arranjos caseiros ba,taote im· 
proprios para aquella hora da noite, o que fez dar o 
falso alarma ele que tinha fogo em casa. 

Correspondencias 
L i @bo a ll9 de n o"e1nt1ro el e 1 8'9 

(Do nosso correspondente) 
Estou ainda a braços com a carencia de noticias 

que compatíveis com a indole do Bombliro P01·tu
guez, possam interessar aos seus leilorcs. São os abro
lhos do chronisla a falta de acontecimentos. No entan
to, preciso é dizer alguma coisa e eis o que me consta. 

- O sr. inspector dos incendios, em officio de 
1 O de novembro informou a camara como eram feitos 
os fornecimentos na repartição a seu cargo para assim 

se habilitar a eommissão nomeada em ~essão de 17 
de outubro a formular a re~posta ao officio da mesma 
data, do. sr. governador civil do districto. 

--A despc$a com o pelouro do3 incenclios no 2.0 

semestre de 1879 até 30 de setembro elevou-se a 
9:785/$187 rs. que com o dispendio no mez de outu
bro, em ordenados 3446995 rs., extincção de rogo~, 
1:055IS330 rs., material e outras despezas 1:1115087 
reis na totalidade de 2:51 1~4 1 2 reis se eleva em 31 
de outubro passado a 12:2966599 reis. 

-Como notidaramos na nossa ultima correspon
tlencia, no dia J 5 do corrente, na sala da escola dos 
bombeiros, foram collocadas no peito cios lres bom
beiros 13, 79 e 11 "l, ~larcellioo José 'fhomaz de Souza, 
)Januel Fernandes e Luiz Francisco Gravata, pelo sr. 
inspector cios incenclios, as medalhas de prata que 
lhes foram conferidas. Assistiram a este acto muitos 
bombeiros, alguns YOluntarios, entre elles o sr. Lope~, 
que foi um dos CJl!e fora m salvos no incendio de Cam
polide. O sr. in$peclor di rigiu aos bombeiros algumas 
palavras li$Onjciras sobre a hc:ira que recebiam e lem
urou-lhes a boa camaradagem e a discip lina, que são 
essenciaes para a nniào e força em uma corporação. 

- Falleceu pelas 4 hor;is da madrugada de 18 do 
corrente, o bombeiro municipal n. 0 8, 1.0 palrão, José 
Luiz ele Pinho, antigo na sua classe. Era official de car
pinteiro, mas ultimamente occupava-se na recebedoria 
de diversas associarões. Alistou-se em 1852 aos 3 i 
annos. Foi elogiado di\·ersas vezes por serviços humani
ta rios prestados em occasiões de incendio. Era bom che
re de familia e muito estimado pelos seus camaradas. 

O fallecido conra va 61 annos ele eclade e era con · 
decorado com a medalha de prata, ganha por occa~ ião 
do incend io do asylo de D. Maria Pia. 

O seu enterro realisou-se no dia 19 pelas 3 ho
ras da tarde, sendo o corpo conduzido na carreta da 
machina n .• 2 e acompanllado por uma força de 50 
bombeiro~, commanclada por um chefe de brigada e 
por urna parte das guarnições das dilferentes machinas. 

O seu cadaver foi depositado no jazigo d<iS bom
beiros muniripaes no cemiterio occidental. 

-Temos ouvido algumas censuras feitas ao t. 0 

ajuJanle tio sr. inspeclor no fogo da loJa de modas 
do sr. Mendes, na rua dos Capellistas. Segundo nos 
iníormam são desarrasoadas taes censuras. 

-Na corporação cios bombeiros mu nicipaes estão 
vagos tres logares de primeiros patrões. 

- Na semana finda em 12 do correnle o serviço 
de iocendios custou à municipalidade 1315630 reis e na 
semana finda em 19, 124i$480 reis. 

M. 

ESPECTACULOS 
Qua1·ta·feira, 3 de de::embro 

Da•aue•- 11.• recita tla sociedade dramatica de 
amador.is «Luz e Caridade», e 2.• recita dada em bene
ficio da pobreza envergonhada, p:ira solemnisnr n fosta 
cio i'ialnl, sendo o producto da reci ta distribuído pelas 
1·etlaccoes dos jornaes, Act1iatidade e Jornal da M~nltã, 
escolh idos pela di recçft0 da sociedade, na conrorrn1clade 
do artigo 2~. · cio estatuLo.-.4 111endi,qa, poesia recilada 
pela socia D. Auna Perry; sessão de magia branca e pres
tidigitaçí10 pelo socio osnr. Benjam in d'Oliveira; come· 
dia em :! acto::, A afilhada do barão; e a comedia em 1 
acto, Um noit:o á ultima hora-A's 8 horas. 

Os bilhetes acbam-se á venda na rua de :>anto Ilde
fonso, n.º 29i. 

Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66- Porto. 


